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Introdução: A malária é uma doença que afeta a Amazônia continental, 
constituindo um sério problema de saúde pública que transcende fronteiras 
nacionais. A região ao longo do rio Javari, na fronteira entre o Brasil e o Peru, 
exemplifica a complexidade do controle da malária, com um impacto substancial 
nas comunidades de ambos os lados. Este estudo analisa a situação 
epidemiológica da malária na fronteira Brasil-Peru, com ênfase no aumento dos 
casos no Peru e nos desafios que comprometem os esforços para alcançar a 
eliminação da doença. Objetivo: Identificar os fatores que dificultam a eliminação 
da malária na fronteira Brasil-Peru. Métodos: Foi realizada uma análise dos 
dados do Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (Sivep-
Malária) e do boletim epidemiológico do Centro Nacional de Epidemiologia, 
Prevención y Control de Enfermedades – MINSA, sobre a malária no Peru. O 
mapeamento de casos foi executado utilizando o software QGIS, com a base 
distrital do Peru obtida no site Geo GPS Peru. Resultados: Entre janeiro e julho 
de 2024, foram notificados 481 casos de malária importados do Peru em Atalaia 
do Norte (ATN), um número significativamente maior que a média dos últimos 
quatro anos, que foi de 289 casos, representando um aumento de 308% em 
relação ao mesmo período de 2023. Destes, 391 foram causados por 
Plasmodium vivax e 90 por Plasmodium falciparum e mistas. No mesmo período, 
segundo o boletim do MINSA, houve um aumento de 232% nos casos de malária 
autóctones no distrito de Yavari, com 3.596 casos registrados até a semana 32 
de 2024. No distrito de Yaquirana, também no Peru, o aumento foi de 348%, 
totalizando 573 casos até a mesma semana. A fragilidade na vigilância da 
malária no Peru e a falta de recursos para ações de controle e prevenção foram 
identificadas como principais fatores críticos que dificultam a contenção da 
doença. Conclusão: O aumento da malária na fronteira Brasil-Peru representa 
um obstáculo considerável para os esforços de eliminação da doença na região. 
A ausência de acordos internacionais colaborativos dificulta os esforços de 
controle. A migração e o fluxo transfronteiriço de pessoas aumentam o risco de 
introdução de novos casos de áreas de alta incidência para áreas de baixa 
incidência. Para enfrentar esse desafio crescente, é essencial fortalecer a 
vigilância epidemiológica, promover a colaboração internacional e implementar 
estratégias coordenadas para a prevenção e controle da malária na região do 
Vale do Javari. 


